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Este artigo reflete sobre o percurso 
poético e criativo desenvolvido dentro da 
pesquisa “O uso do centro do corpo para 
a percepção do trabalho do ator”, de maio 
de 2017 a junho de 2018. De caráter explo-
ratório, processual e qualitativo, este artigo 
apresenta as etapas de investigação atra-
vés de um percurso metodológico de pes-
quisa em arte, que envolve procedimentos 
que mesclam escultura em argila, percep-
ção corporal, experimentação e elabora-
ção de partituras corporais com o intuito de 
desenvolver a composição cênica do solo 
“Caminho do Meio”. Reflete sobre a relação 
entre os conhecimentos desenvolvidos atra-
vés da investigação entre propriocepção e a 
percepção das estruturas ósseas da pelve 
como possível proposta para o trabalho de 
preparação corporal para o ator, de modo a 
ampliar seu repertório poético-criativo, com 
o intuito de compor narrativas para cenas 
teatrais.
This article ponders about the poetic 
and creative course as developed for the re-
search named “The use of the body’s center 
for the perception of an actor’s work”, from 
May 2017 to June 2018. Having an explor-
atory, procedural and qualitative character, 
the article presents the stages of the exam-
ination through a methodological route in art 
research, which involved procedures that 
mixed clay sculpture and the bodily percep-
tion of the pelvis, which in turn fostered the 
experimentation and elaboration of bodily 
scores with the purpose of developing the 
theatrical solo composition entitled “Camin-
ho do Meio”. It reflects on the relation be-
tween the pieces of knowledge that were 
developed through the investigation of the 
perception and proprioception of the human 
pelvis’ bones structures as a possible pro-
posal for an actor’s work, when preparing 
his body in order to expand his poetic and 
creative repertoire, so as to compose narra-
tives for theatrical scenes.
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O corpo possui extrema relevância nas 
artes cênicas e isso fica expresso na indaga-
ção de Lúcia Romano (2008, p. 17), quando 
a pesquisadora brasileira reflete: “[...] seria 
possível imaginar uma teatralidade onde a 
corporeidade do ator possa ser prescindida 
ou não mereça destaque?”. A partir da refle-
xão de Romano, este artigo propõe o estudo 
do uso do centro do corpo1 na arte da cena 
e, consequentemente, sua relevância para 
a concentração da percepção voltada para 
o trabalho do ator.
Para o arcabouço da investigação a ser 
apresentada neste artigo há a integração 
de alguns procedimentos que partem da 
arte como pesquisa e envolvem: escultura 
em argila, elaboração de diários de bordo, 
laboratórios de investigação de movimento 
e períodos de composição voltados para a 
elaboração de uma cena teatral. Este con-
junto de procedimentos interligados arquite-
tou um caminho metodológico que foi sedi-
mentado a partir da reflexão sobre artistas 
que teorizam sua prática como caminhos de 
investigação. Os artistas que fundamentam 
os conceitos a serem apresentados neste 
artigo são Rudolf Laban2 e Klauss Vianna3.
Laban entende como sendo o principal 
meio de expressão do indivíduo seu próprio 
movimento (Bonfitto, 2002). Sua análise 
para a expressividade corporal baseia-se 
no estudo do movimento a partir de quatro 
1 Cabe ressaltar que nesta pesquisa o centro do corpo é estu-
dado a partir da relação da estrutura óssea da pelve em relação 
às outras estruturas esqueléticas do pesquisador.
2 Rudolf Laban (1879-1958) – Nasceu na Bratislava, perten-
cente na época à Hungria (Laban, 1978). Experienciou diversas 
expressões artísticas, mas seu contato com o teatro ocorreu no 
ano de 1894. Na ocasião atuou como assistente de direção no 
teatro de Pozsony, na Hungria (Bonfitto, 2002).
3 Klauss Vianna (1928-1992) – Bailarino e coreógrafo, foi tam-
bém pesquisador e professor, além de trabalhar como prepa-
rador e diretor corporal com atores. Desenvolveu trabalho sig-
nificativo voltado ao movimento. Conjuntamente a sua esposa, 
Angel Vianna, Klauss Vianna foi precursor do termo “expressão 
corporal” e também do pensamento denominado “preparação 
corporal de ator” no Brasil (Neves, 2002).
fatores: Peso, Tempo, Espaço e Fluência. 
Sobre os fatores de movimento, a pesqui-
sadora brasileira Lenira Peral Rengel reflete 
que pertencem:
[...] à própria natureza do fato de exis-
tir, o agente com eles se relaciona, de 
forma integral. Esta relação é aparente 
no movimento e se estrutura por meio 
da capacidade mental emocional/racio-
nal e física, de forma consciente ou não. 
(Rengel, 2001, p. 70)
Cada um destes fatores possui qualida-
des de esforço, aspectos próprios e podem 
ser combinados entre si. De acordo com 
Bonfitto (2002), para Laban o esforço é en-
tendido como o impulso interno gerador do 
movimento e também como qualidade que 
resulta das combinações estabelecidas en-
tre os diferentes fatores de movimento. É 
pertinente ao ator conhecer estes elementos 
e pesquisá-los por meio de ações corporais, 
com o intuito de construir repertório para a 
criação de partituras, que poderão ser utili-
zadas futuramente na elaboração de cenas. 
Segundo Laban:
O movimento humano com todas as 
suas implicações mentais, emocionais 
e físicas é o denominador comum à arte 
dinâmica do teatro. As ideias e senti-
mentos são expressos pelo fluir do mo-
vimento e se tornam visíveis nos gestos, 
ou audíveis na música e nas palavras. 
(Laban, 1978, p. 29)
Além das pesquisas para o movimen-
to de Rudolf Laban, esta investigação tam-
bém se apoia na reflexão do artista brasilei-
ro Klauss Vianna. De acordo com Jussara 
Miller (2007) as estruturas do corpo humano 
e seu movimento atraíram o interesse de 
Klauss Vianna por quase quatro décadas.
Vianna relutou em sistematizar o pró-
prio trabalho, por considerar que este sofre-
ria constantes transformações a partir das 
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experiências de cada pessoa que o estu-
dasse (Neves, 2004). Os estudos realizados 
por Vianna foram sistematizados por uma 
parcela de seus seguidores a partir do que 
se nomeou Técnica Klauss Vianna4. Embora 
caracterizada como técnica, este modo de 
sistematização do pensamento de Vianna 
reconhece e respeita as particularidades de 
cada indivíduo. Como afirma Neide Neves:
Não há um modelo Klauss Vianna, uma 
estética determinada a priori, mas há 
corpos pensantes descobrindo sempre 
mais, a partir dos princípios desenvol-
vidos por ele. O movimento destes cor-
pos, apesar de mostrar uma unidade 
técnica, guarda a sua individualidade. 
(Neves, 2004, p. 4-5)
A partir do conteúdo pesquisado dentro 
da pesquisa corporal proposta por Rudolf 
Laban e também a partir da sistematização 
do pensamento de Klauss Vianna, alguns 
conceitos serviram de base para a análise 
do processo de investigação “O uso do cen-
tro do corpo para a percepção do trabalho 
do ator”. A partir do pensamento desenvolvi-
do na Técnica Klauss Vianna, esta pesquisa 
embasa-se nos tópicos corporais apresen-
tados por Jussara Miller (2007), como: pre-
sença, articulação e apoios. Tais conceitos 
integram o processo lúdico, fase introdutória 
apresentada por Miller para a compreensão 
da Técnica Klauss Vianna.
Do universo labaniano serão abordados 
neste artigo os fatores de movimento Tem-
po e Espaço (Laban, 1978; Rengel, 2001; 
Bonfitto, 2002). Entre eles podemos desta-
car o estudo corporal da cruz diagonal e da 
cruz tridimensional (Rengel, 2001); a inves-
tigação dos acentos rítmicos (Laban, 1978; 
Rengel, 2001); e também as trajetórias de 
4 A Técnica Klauss Vianna foi estruturada didaticamente por 
Neide Neves e por Rainer Vianna, filho de Klauss Vianna e de 
Angel Vianna, entre os anos 1980 e início dos anos 1990 (Ne-
ves, 2004).
movimento (Rengel, 2001). Os conceitos 
aqui mencionados serão abordados mais à 
frente dentro deste artigo e serão descritos 
dentro do contexto do trabalho de investiga-
ção realizado, com o propósito de perceber 
o processo de pesquisa artística desenvol-
vido.
Registros:
Possíveis horizontes de reflexão
entre o esculpir e sensibilizar
A investigação debruçou-se inicialmen-
te sobre a compreensão anatômica da pel-
ve. Durante a realização deste processo de 
pesquisa em arte, o corpo e o foco na pelve 
não foram considerados como objetos de 
estudo distintos do sujeito de pesquisa, pois 
como esclarece Sônia Machado de Azeve-
do (2002, p. 135): “O que se trabalha é uma 
totalidade que pensa, sente, age; que é pen-
sada, sentida, agida no fenômeno da inter-
pretação”.
E para desenvolver um relato das per-
cepções desenvolvidas como artista ao lon-
go da pesquisa e adquiridas durante a traje-
tória do fazer, optou-se por efetuar registros 
dos processos realizados através do desen-
volvimento de diários de bordo, que foram 
utilizados como uma ferramenta metodoló-
gica para futura reflexão e desenvolvimento 
da pesquisa. Marina Marcondes Machado 
(2002) defende a utilização do diário de bor-
do:
[...] como algo fundamental nas pesqui-
sas em Artes Cênicas que envolvam o 
trabalho em processo [...]; proponho tra-
tar o Diário como um recurso filosófico 
e metalinguístico para o pesquisador-
criador, cuja finalidade principal seria a 
ampliação de um espaço meditativo da 
experiência vivida durante a pesquisa 
[...]. (Machado, 2002, p. 263)
c e n a n. 28
Cardoso, Lourenço // Entre a Escultura, Sensibilização e Investigação:
a pelve como elemento mobilizador para a preparação poética e corporal do ator
Revista Cena, Porto Alegre, nº 28, p. 13-26 mai./ago. 2019
Disponível em: http://seer.ufrgs.br/cena
16
Registrar o que ocorreu no processo de 
pesquisa dentro do diário de bordo auxiliou 
na reflexão sobre os apontamentos da in-
vestigação e serviu também como inspira-
ção para as cenas que seriam futuramente 
criadas. A releitura das anotações (incluindo 
considerações, dúvidas, trechos de livros 
pesquisados, desenhos e roteiros de en-
saios) favoreceu uma análise mais objetiva, 
direcionando a outras reflexões. Isto corres-
ponde à observação de Machado (2002), 
quando indica que o trabalho de registro do 
processo pode preceder a reflexão.
Devido ao caráter pessoal, subjetivo e, 
às vezes, confessional do conteúdo regis-
trado, a escrita dos diários de bordo apre-
sentou um formato que transitava entre 
conteúdos objetivos e poéticos. Em alguns 
momentos, ler o que havia sido escrito e da 
maneira como havia sido redigido durante o 
processo de pesquisa, atualizava as inves-
tigações desenvolvidas durante o momento 
daquele relato e trazia à tona o imaginário 
das percepções vivenciadas pelo artista-
pesquisador e primeiro autor deste artigo. 
E, ainda que a escrita possa parecer des-
conexa, ou carregada de um sentido parti-
cular, isso deve ser considerado como parte 
do processo do registro. Pois, como pontua 
Machado (2002, p. 262), “[...] as anotações 
de um Diário são extremamente pessoais e 
passam por uma teia de significação extre-
mamente própria, partindo, sempre, do olhar 
do pesquisador”.
Para apresentar uma camada desta teia 
de significação própria apresentada na refle-
xão de Machado, a seguir serão relatadas 
as etapas desenvolvidas dentro do processo 
de pesquisa, quando os relatos objetivos se-
rão integrados às narrativas poéticas desen-
volvidas nos diários de bordo ao longo da 
investigação. Os trechos escolhidos dentro 
dos diários são registros poéticos e serão 
apresentados em itálico com diagramação 
diferenciada do texto objetivo normalmente 
utilizado em artigos, com o intuito de integrar 
a pesquisa acadêmica ao desenvolvimento 
poético desta investigação.
Pelve em argila - Estrutura em molde
Olho o passado
A fim de tocar as lembranças
E com isso
Tocar-me para um registro no presente5
Após o levantamento dos conceitos ini-
ciais a serem estudados e já apresentados 
anteriormente neste artigo, a pesquisa foi 
encaminhada à fase seguinte, quando hou-
ve a confecção de uma escultura feita em 
argila a partir de uma estrutura óssea em 
resina da pelve. O processo foi realizado ao 
longo dos meses de maio a agosto de 2017.
O objetivo de esculpir a pelve não foi 
reproduzir fielmente o formato dos ossos da 
estrutura em resina que serviu como mo-
delo. A escultura auxiliou o reconhecimento 
dos ossos da pelve para, posteriormente, 
esta ação ser aprofundada no processo de 
investigação corporal desenvolvido na pes-
quisa e que será apresentado adiante den-
tro deste artigo.
A seguir serão apresentadas em de-
talhes as etapas de percepção da estrutu-
ra óssea da pelve através do processo de 
escultura em argila e também as eventuais 
percepções desenvolvidas pelo artista-pes-
quisador através do seu diário de bordo.
Antes de entrar em contato com o blo-
co de argila foi estabelecida uma relação do 
artista-pesquisador com a prótese em resi-
na da estrutura óssea da pelve, por meio de 
um toque cuidadoso e acurado. Através da 
ação de tocar a estrutura em resina da pelve 
foi possível identificar o seu peso e formato. 
5 Anotação pessoal retirada do diário de bordo. São Paulo - SP, 
31.08.2017.
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Com a ponta dos dedos foram reconhecidas 
suas protuberâncias, cavidades e suas arti-
culações.
Olhar a pelve por diversos ângulos e 
movê-la no espaço com as mãos desenvol-
veu caminhos para, posteriormente, esculpir 
em argila aquela estrutura do esqueleto. O 
ato de experimentar posicionar a pelve so-
bre uma mesa possibilitou diferentes formas 
de olhá-la e depois esculpi-la. Destaca-se a 
seguir um trecho do diário de bordo do ar-
tista-pesquisador sobre o momento de ob-
servar a estrutura em resina da pelve antes 
de esculpi-la, quando o primeiro autor deste 
artigo pondera poeticamente: “Experimen-
tar posicioná-la sobre a mesa de diferentes 
formas. Continuar explorando a peça e não 
saber por onde começar. Afigurá-la como 
espelho na busca de algum retorno, algum 
tipo de reflexo. E continuar em silêncio6”.
A seguir apresentamos uma foto da es-
trutura óssea em resina plástica e outra com 
o ato de esculpir do artista-pesquisador, 
para posteriormente refletir sobre o proces-
so de investigação:
Figura 1 – À esquerda, prótese em resina da es-
trutura óssea da pelve. À direita, artista-pesquisador 
em processo de escultura. Foto do Pesquisador. 
Fonte: Arquivo pessoal.
Solicita-se ao leitor que observe as fo-
tos apresentadas anteriormente em conjun-
to com o poema desenvolvido pelo artista-
-pesquisador e apresentado a seguir. Ao 
perceber a imagem do artista-pesquisador 
durante o ato de modelar, em conjunto com 
6 Anotação pessoal retirada do diário de bordo. São Paulo - SP, 
31.08.2017.
a poesia retirada do diário de bordo, será 
possível apresentar os caminhos de percep-
ção desenvolvidos pelo pesquisador neste 
primeiro encontro com o ato de esculpir a 
estrutura da pelve:















E me movo ao moldá-la.7
Ressaltamos neste momento do artigo, 
as duas últimas frases do registro apresen-
tadas anteriormente, pois ao mover e mol-
dar a argila durante o ato de esculpir foi pos-
sível o reconhecimento dos ossos da pelve 
dentro desta etapa da investigação. Esculpir 
a pelve fez com que se observasse a próte-
se com mais detalhes e culminou em uma 
melhor compreensão da estrutura óssea es-
culpida, através da integração dos sentidos 
do tato e da visão.
Convidamos o leitor a perceber as fo-
tografias das esculturas resultantes do osso 
sacro em conjunto com a estrutura em re-
sina observada. As imagens apresentadas 
poderão servir como base de reflexão sensí-
vel futura, quando o artigo ponderará como 
os atos de tocar e esculpir os ossos da pelve 
influenciaram os caminhos de sensibilização 
7 Anotação pessoal retirada do diário de bordo. São Paulo - SP, 
31.08.2017.
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e investigação do artista-pesquisador atra-
vés do movimento.
Figura 2 – Sequência de fotos da prótese e es-
cultura do osso sacro. Foto do pesquisador. 
Fonte: Arquivo pessoal.
Entre o esculpir e o ato de
sensibilizar: a ponta dos dedos
como caminho de sensibilização
Se o olhar e o toque são solicitados du-
rante o ato de modelar, pode-se supor que 
tanto a identificação como a compreensão 
amalgamam-se nesse processo. Sob a influ-
ência dessa produção de sentidos, é lança-
da a seguinte questão a quem lê: a escultura 
da pelve feita pelo artista-pesquisador pode-
ria ser considerada futuramente como uma 
espécie de materialização da fusão dessas 
apreensões de sentidos? Os atos de escul-
pir e de olhar a pelve trariam algum patamar 
para o desenvolvimento futuro da pesquisa 
artística apresentada neste artigo?
Para começar a iniciar as reflexões 
em direção às perguntas levantadas, apre-
sentaremos algumas etapas desenvolvidas 
dentro da pesquisa. Após o período em que 
o artista-pesquisador desenvolveu o ato 
de esculpir a estrutura da pelve em argila, 
a ponta dos dedos partiu para um período, 
onde a sensibilização da pelve era realizada 
através do toque do artista em seu próprio 
corpo.
O intuito deste autotoque na pelve tinha 
o objetivo de reconhecer esta porção corpo-
ral. Conforme Klauss Vianna (2005, p. 77), 
“Se o corpo não estiver acordado é impossí-
vel aprender seja o que for”. Por isso, antes 
de se iniciar a exploração do movimento é 
necessário um momento de sensibilização, 
com o intuito de despertar o corpo do artis-
ta-pesquisador durante o processo de inves-
tigação corporal.
Como o presente estudo trata da estru-
tura óssea da pelve, os procedimentos de 
sensibilização foram direcionados à região 
e consistiram no toque e no contato desta 
porção do corpo com o chão. Apresentamos 
abaixo um relato sobre o procedimento de 
sensibilização da pelve, desenvolvido a par-
tir do diário de bordo, para posteriormente 
ponderarmos sobre ele:
Deitado, com as costas no chão, inicio o 
procedimento de sensibilização pelo re-
conhecimento da articulação da sínfise 
púbica, com um toque firme e circular; 
depois vou para o osso ilíaco direito, 
continuo o toque até o púbis e depois 
toco o ísquio. Em seguida, repito o cur-
so pelos ossos ilíacos, púbis e ísquio es-
querdos. Geralmente, demoro-me neste 
contato, em decorrência do formato e 
tamanho desses ossos. Ao segurar as 
laterais e pressionar com os dedos po-
legares, em direção à parte interna da 
estrutura, saliento o aspecto côncavo 
dos ossos e imagino-me segurando no 
ar uma bacia de ossos ocupada pelas 
minhas vísceras. Depois, viro de bruços 
e toco o osso sacro e cóccix8.
Figura 3 – À esquerda, prótese e peça de 
escultura do osso do quadril direito. À direita, próte-
se e escultura do osso do quadril esquerdo. Foto do 
pesquisador. 
Fonte: Arquivo pessoal.
8 Texto elaborado a partir de anotação pessoal retirada do diário 
de bordo. São Paulo - SP, 19.09.2017.
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Para compreender este instante de si-
lêncio e percepção profunda do artista-pes-
quisador durante o ato de tocar o osso do 
ilíaco em seu próprio corpo, pedimos licença 
ao leitor para apresentar o próximo trecho do 
artigo em primeira pessoa, para que o rela-
to da experiência de sensibilização artística 
seja apresentado através da subjetividade, 
vivida naquele momento.
O toque no meu corpo foi apoiado na 
experiência anterior de esculpir em argila. 
Os ossos da pelve durante o processo de 
autossensibilização permearam o meu ima-
ginário e no instante em que tocava meus 
próprios ossos, por cima da roupa, vinham à 
mente imagens da pelve no momento da es-
cultura. A percepção desenvolvida durante o 
processo de esculpir em argila atualizava-se 
durante o toque no corpo nos laboratórios 
de autossensibilização.
Em algumas ocasiões, o toque de re-
conhecimento da estrutura óssea da pelve 
assemelhava-se ao toque empregado na 
ação de esculpir. Não suponho que o toque 
diretamente no corpo não dê conta do reco-
nhecimento, mas compreendo que ao imagi-
nar os ossos anteriormente esculpidos, en-
quanto tocava o meu próprio corpo, auxiliou 
e influenciou no processo de percepção da 
estrutura dos ilíacos e do sacro durante os 
laboratórios de sensibilização do corpo. So-
bre o perceber e a fusão de imagens trago o 
pensamento de Sônia Machado de Azevedo 
(2002):
Perceber, ao contrário, é uma fusão ins-
tantânea, imediata, do sentir e de uma 
constatação desse mesmo sentir, não 
há separação e sim união: dados da 
realidade, colhidos pelo indivíduo; nes-
se sentido, a percepção é uma forma 
de conhecimento não racional. Por um 
lado, o mundo sentido, por outro, uma 
formalizaçã estruturação e transfor-
mação em conhecimento percebi-
do. (Azevedo, 2002, p. 203)
Após a sensibilização, houve o contato 
com a superfície do chão através da expe-
rimentação entre os atos de deitar, rolar e 
sentar, quando diferentes estruturas da pel-
ve também foram sensibilizadas através do 
contato com o solo. Segundo Miller (2007, p. 
59): “O chão é um elemento primordial e a 
mais concreta referência para o aluno se ob-
servar e se perceber”. É do encontro entre o 
chão e os ossos que surgem as percepções, 
e para mim, artista-pesquisador, esta rela-
ção com o solo foi muito significativa.
Quando me sensibilizo, torno-me mais 
consciente do aqui e agora, não só em re-
lação ao meu corpo, mas também com o 
ambiente que me cerca. Sendo assim, é 
possível estabelecer um paralelo entre esse 
momento de sensibilização da pelve e o 
conceito de presença, um dos sete tópicos 
corporais que integram o processo lúdico da 
Técnica Klauss Vianna (Miller, 2007). Quan-
do estava atento ao aqui e agora durante o 
ato de tocar o chão com os ossos da pelve, 
percebia se meu corpo estava dolorido, ou 
se havia alguma parte que eu queria mover 
mais ou atentar para porções da pelve que 
foram menos investigadas através do movi-
mento.
A sensibilização convidava à atenção e 
mantinha o corpo disponível durante os la-
boratórios de movimento, aspectos neces-
sários para a fase de investigação proposta 
pelo artista-pesquisador. A seguir apresen-
taremos como tais laboratórios influencia-
ram a elaboração da cena teatral “Caminho 
do Meio9”, que será refletido a seguir neste 
artigo.
9 O solo teatral “Caminho do Meio” é composto por três cenas 
de narrativa não linear, que são: Pense no Parto; Caminho do 
Meio; e Mulher na Via.
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Caminho do Meio –
Caminho guiado pelos ossos
Até o momento apresentamos as eta-
pas de escultura em argila e o processo de 
sensibilização da pelve, em conjunto com a 
exploração inicial de movimentos desta por-
ção corporal com o chão - através dos atos 
de deitar, rolar e sentar.
Após este processo de sensibilização, 
iniciava a exploração e levantamento de ma-
terial criativo para o solo teatral “Caminho do 
Meio”. O trabalho efetuado na sala de en-
saio estruturou-se em três estágios: investi-
gação do movimento a partir da liderança da 
pelve; improvisação a partir de partituras de 
movimento previamente levantadas; e com-
posição da cena resultante da pesquisa.
Dentro do processo de investigação de 
movimento por parte do artista- pesquisador, 
houve o levantamento de possibilidades da 
relação da liderança do movimento a partir 
da pelve e seus possíveis direcionamentos 
integrados com o Fator Espaço, de Rudolf 
Laban. A interligação entre o movimento da 
pelve e o pensamento de Laban partiram de 
suas reflexões sobre os conceitos de cruz 
tridimensional e cruz diagonal, a partir das 
ponderações de Lenira Peral Rengel (2001).
Segundo Rengel (2001), a cruz tridi-
mensional é estruturada em seis direções 
dimensionais: cima – baixo (comprimento); 
lado esquerdo – lado direito (amplitude); e 
frente – trás (profundidade). O trabalho de 
pesquisa desenvolvido sobre este conceito 
foi investigado corporalmente de duas for-
mas. Em uma delas o movimento do artis-
ta-pesquisador tinha como ponto de partida 
a pelve, que liderava o restante do corpo a 
partir das direções propostas pela cruz tridi-
mensional. Em outro momento, a pelve do 
artista-pesquisador permanecia estável e 
eram investigados os movimentos dos bra-
ços e das pernas a partir da exploração das 
direções anteriormente relatadas neste pa-
rágrafo.
Ao comparar os resultantes dos movi-
mentos pesquisados, nota-se que ao man-
ter a pelve estável não houve a percepção 
da expansão da cinesfera10 do artista-pes-
quisador durante a exploração destes mo-
vimentos. O que é diferente quando o mo-
vimento parte da pelve, pois ela direciona e 
encaminha a coluna vertebral e o conjunto 
de costelas, possibilitando a investigação do 
tronco em direção ao espaço. Ao ponderar-
mos sobre isto, traremos a reflexão de La-
ban sobre a relação entre centro do corpo e 
extremidades:
Os movimentos que se originam do tron-
co, do centro do corpo, e depois fluem 
gradualmente em direção das extremi-
dades dos braços e pernas são em geral 
mais livremente fluentes do que aqueles 
nos quais o centro do corpo permanece 
imóvel quando os membros começam a 
se movimentar. (Laban, 1978, p. 47)
Além disso, quando o primeiro autor 
deste artigo se autopropunha que a pelve 
conduzisse o movimento em diferentes di-
reções, notou-se alterações do esqueleto 
do artista-investigador como um todo. Per-
cebeu-se a plasticidade de movimento exis-
tente entre o todo e a parte no próprio corpo 
do pesquisador, quando a estrutura da pelve 
foi autopercebida como móvel, flexível e pul-
sante.
Esta percepção da pelve pulsante e fle-
xível reverberou nas investigações corpo-
rais do artista-pesquisador também no estu-
do da cruz diagonal (Rengel, 2001), quando 
as seguintes direções do corpo no espaço 
foram pesquisadas: alto-direita-frente, bai-
xo-esquerda-trás, alto-esquerda-frente, 
10 A cinesfera é explicada por Rengel (2001, p. 37) como “a 
esfera dentro da qual acontece o movimento. [...]. É a esfera de 
espaço em volta do corpo do agente no qual, e com o qual, ele 
se move.”
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xo-direita-frente, alto-direita-trás e baixo-es-
querda-frente.
A seguir apresentaremos algumas fotos 
tiradas durante o processo de investigação 
da pelve em relação à cruz diagonal e tam-
bém durante a pesquisa corporal da cruz 
tridimensional, para posterior reflexão das 
propostas que foram desenvolvidas a partir 
deste estudo:
Figura 4 – Fotos de laboratórios de estudos da 
pelve em relação ao espaço. Foto de Enzo Frizzo.
Fonte: Arquivo pessoal
Nas fotos anteriores são apresentadas 
algumas investigações sobre a relação en-
tre a pelve do artista-pesquisador e a sua 
relação com a cruz tridimensional e também 
a cruz diagonal de Rudolf Laban. Paralelo 
ao estudo de espaço, foi utilizada também 
uma prótese da pelve em resina durante es-
tes momentos de investigação de movimen-
to. Como pode perceber-se nas fotografias 
apresentadas, há três delas em que a cavi-
dade do forame obturador da pelve em re-
sina plástica foi colocada sobre os olhos do 
artista-pesquisador e se delineou naquele 
momento uma pergunta poética: seria pos-
sível olhar com o forame obturador da pró-
pria pelve do corpo do artista-pesquisador 
para diferentes direções no espaço?
Este dispositivo de criação levou a dife-
rentes possibilidades de torções do tronco, 
com o movimento sendo liderado por estas 
cavidades da pelve. A metáfora do forame 
obturador olhando para o espaço liderou o 
movimento do artista-pesquisador deste ar-
tigo durante os laboratórios de investigação. 
A partir dos diferentes ossos que compõem 
a estrutura de sua pelve foi possível estimu-
lar a plasticidade de um corpo retorcido, que 
se integrou à futura criação cênica.
Tais aspectos tematizaram os improvi-
sos voltados para a elaboração do solo te-
atral, com o intuito de gerar temas restritos 
que ampliaram as possibilidades de expe-
rimentações. Com isso, emergiram os ma-
teriais necessários para a criação da futura 
cena teatral. Sobre a relação entre temas 
restritos de improvisação partindo do corpo 
e pesquisa criativa em artes cênicas, Sônia 
Machado de Azevedo reflete:
Se a improvisação corporal for pensada 
como caminho aberto à experimentação 
livre de certos temas de movimento, e 
se essa experimentação constar de, por 
um lado, uma limitação objetivada nes-
ses mesmos temas, e, por outro, uma 
criação imaginária de contextos e situ-
ações, o intercâmbio entre a mente e o 
corpo solidifica-se no trabalho. Um eixo 
claro em torno do qual se pode buscar 
tantas variáveis quantas forem deseja-
das, onde o canal que liga ideias e sua 
concretude física possa ser exercitado, 
até o ponto em que já não será possí-
vel separar o que é causado por um ou 
por outro: impulso e forma canalizam-
-se mutuamente, tendo como resultado 
a pesquisa criativa. (Azevedo, 2002, p. 
268 e 269)
A partir das experimentações corporais 
com liderança da pelve do artista-pesquisa-
dor surgiram inspirações, que foram poste-
riormente desenvolvidas no solo teatral “Ca-
minho do Meio”.
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Apresentaremos a seguir um dos re-
sultantes criativos da pesquisa a partir da 
pelve. Após esculpi-la, se tocar tendo como 
base o sistema de ossos ilíaco/púbis/sacro 
e, posteriormente, se mover com liderança 
da pelve, houve um processo de escrita de 
um texto, de autoria do próprio artista-pes-
quisador. Gradualmente incorporado à pes-
quisa teatral, este texto foi nomeado como 
“Pense no Parto”, quando o artista-pesqui-
sador foi imbuído por estímulos propostos 
a partir da fisicalidade da pelve. Apresenta-
mos abaixo a primeira parte do texto elabo-
















Na pelve da minha mãe
As palavras que resultaram no texto 
apresentado anteriormente foram decorren-
tes de alguns processos, como: o da sensi-
bilização da pelve e também da rotina dos 
movimentos pesquisados e improvisados 
durante todo o processo artístico em sala 
de ensaios. Da escultura em argila para 
os momentos de sensibilização; do toque 
nos ossos às experimentações a partir dos 
movimentos; dos movimentos no corpo ao 
processo refinado de propriocepção. Todo 
este encaminhamento artístico aqui relata-
do trouxe sensações, lembranças e atuali-
zações de memórias - muitas delas extre-
mamente pessoais e que transbordaram no 











Da pelve esculpida à pelve percebida, 
até chegar à pelve materna descrita em pa-
lavras. Um longo processo foi desenvolvido 
para que o texto apresentado anteriormente 
fosse escrito. Resultante do processo artísti-
co relatado neste artigo, tal texto ganhou no-
vos sentidos, quando um depoimento pes-
soal do pesquisador sobre a morte de sua 
mãe foi ali incorporado e cuja narrativa será 
apresentada abaixo:
Minha mãe se chamava Maria Anália 
Cardoso
Morreu no ano de 2001, aos 53 anos, 
na época eu tinha 13.





Acontecimentos que o tempo apaga
Potencializa
Lembrei do dia em que foi realizada a 
exumação de seu corpo
Ossos
A decisão dos filhos foi queimar os 
ossos
Minha mãe
Gostaríamos de refletir e embasar bre-
vemente como o trabalho proveniente do 
corpo (especialmente da pelve) foi elemento 
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propulsor da atualização de memórias pes-
soais do artista-pesquisador, que desembo-
caram na elaboração do texto apresentado 
anteriormente. Fruto de uma pesquisa qua-
litativa e processual no campo das artes 
cênicas, encontramos no pensamento de 
Maria Fonseca Falkembach (2005, p. 21), a 
possibilidade do desenvolvimento criativo a 
partir do corpo. Falkembach reflete que há 
um texto corporal e que pode ser a concre-
tização de um projeto poético do ator-dan-
çarino. Para alcançar este projeto poético, 
Falkembach reflete que é:
Fruto de um trabalho técnico sobre si 
mesmo, capaz de relacionar a sensi-
bilidade, o fluxo de sentimento e a ex-
pressão consciente, tal concretização 
do projeto poético acontece no corpo. O 
ator-dançarino, poeta de si mesmo, per-
segue o estético (o admirável, desejável 
em e por si mesmo), busca o conheci-
mento dos sentimentos humanos por 
meio do seu processo de criação, por-
tanto, no rastro de suas ações cênicas, 
no modo como vai inscrever no espaço 
cênico a aparência teatral de seu corpo 
em movimento. (Falkembach, 2005, p. 
21)
A partir do trânsito entre os impulsos 
provenientes do corpo e da ação de redigir 
um texto através das palavras, gostaríamos 
de apresentar como o fluxo entre investiga-
ção corporal e texto escrito foi gradualmente 
integrado à pesquisa em arte e narrada nes-
te momento.
No processo de composição, o texto 
escrito transformou-se gradualmente na fala 
da primeira cena do solo teatral “Caminho 
do Meio”, um dos resultantes apresentados 
neste artigo. Para a compreensão deste pro-
cesso, apresentaremos a seguir uma com-
posição de fotos da cena elaborada pelo ar-
tista-pesquisador em conjunto com uma foto 
de um trecho do diário de bordo elaborado, 
para posterior reflexão.
Figura 5 – Composição de fotos: Em destaque 
artista-pesquisador durante ação teatral. Abaixo e em 
sobreposição: trecho do texto registrado no diário de 
bordo. Fotos: Marcos Junior Valadão.
Fonte: Arquivo pessoal.
Gostaríamos de refletir sobre as ima-
gens anteriormente apresentadas, que re-
presentam uma parcela do projeto poético 
que gradualmente se instaurou no processo 
artístico narrado neste artigo. Minuciosa-
mente pesquisado na sala de ensaios, o tex-
to escrito foi gradualmente integrado à rela-
ção entre e voz e movimento, cuja liderança 
era sempre realizada através do direciona-
mento da pelve. Através do processo do fa-
zer teatral, o artista-pesquisador integrou o 
texto escrito ao texto corporal, trazendo no-
vos sentidos dramatúrgicos para a cena que 
estava sendo composta naquele momento 
da investigação.
Rigoroso, o processo de ensaios partia 
da sensibilização da pelve. Posteriormente, 
integrava os direcionamentos desta porção 
corporal à relação com espaço e também 
à experimentação entre voz e movimento. 
Após este percurso de pesquisa, anotações 
eram realizadas a partir do que foi investiga-
do em sala de ensaios e foi possível arquite-
tar e registrar uma partitura corporal integra-
da ao texto escrito.
Abaixo apresentamos a continuidade 
da narrativa escrita, mas agora em formato 
de tabela. O texto será apresentado à es-
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querda e suas respectivas partituras corpo-
rais à direita.
Tabela 1 – Texto escrito e partitura corporal da 
cena “Pense no Parto”.
A tabela apresentada anteriormente 
narra algumas propostas de relação entre 
texto e movimento, cuja composição drama-
túrgica é refletida neste artigo. Ao observá-
-la é possível identificar as indicações para 
a realização do movimento e perceber even-
tuais ações em conjunto com o texto fala-
do. Neste caso, o texto e a partitura corporal 
não devem ser considerados hierárquicos 
entre si, pois houve uma retroalimentação 
constante entre texto e movimento, o que 
ampliou os sentidos dramatúrgicos durante 
a construção da cena.
Entender a criação artística como su-
cessão do processo de pesquisa torna-se 
aprendizado e faz parte da formação do 
ator. Portanto, é necessário o compartilha-
mento de algumas considerações a respeito 
das etapas de investigação em arte realiza-
das e apresentadas neste artigo.
Processo em suspensão:
o meio como elemento
mobilizador para o ator
Fiz questão de seguir o caminho inteiro 
abraçado aos ossos.
Eu carreguei os seus ossos até aqui.
E hoje eu me pergunto: qual parte do 
meu corpo tocava a sua pelve?
Pense na pelve.
Pense no parto11.
Após debruçar um ano sobre a pesquisa 
da pelve, alguns procedimentos de pesquisa 
em arte foram interligados, como a escultura 
em argila integrada a processos de autos-
sensibilização corporal e a investigação po-
ético-criativa entrelaçadas à criação de um 
texto autoral. Tais processos de pesquisa ar-
tística reverberaram no processo de desen-
volvimento pessoal como ator e permitiram 
que o movimento ocorresse a partir da rela-
ção entre a pelve e outras partes do corpo. 
Tal foco fez com que se desenvolvesse uma 
reverberação da ação corporal e também 
que tal acontecimento fosse uma sucessão 
natural da estrutura esquelética, de modo 
que favoreceu o artista-pesquisador no en-
tendimento do seu próprio corpo.
11 Trecho final do texto “Pense no Parto”.
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Faz parte dessa conscientização o ato 
de sensibilização, que deve ser considerada 
como uma etapa importante dentro do pro-
cesso criativo e de reconhecimento do corpo 
do ator, como um ato de “despertar” cons-
tante.
Com o reconhecimento anatômico há 
um direcionamento mais consciente do cor-
po, que reverbera no processo de prepara-
ção cênica. Há uma incorporação gradual 
de repertórios, o que expande a qualidade 
expressiva do ator.
Até o início desta investigação, o primei-
ro autor deste artigo partia do texto para o 
movimento e com essa pesquisa pôde reali-
zar o caminho inverso. O texto foi acrescido 
no final do processo e surgiu como resposta 
às provocações que os movimentos inves-
tigados da pelve geraram. Inquietações, 
estímulos, dificuldades e reflexões manifes-
taram-se também por meio das palavras e 
ganharam outro espaço, através do texto re-
digido durante o processo apresentado nes-
te artigo.
O impulso vindo da investigação cor-
poral ganhou forma através do movimento. 
Transformado em palavra posteriormente, 
este ato renutriu a ação de se mover, como 
um ciclo de fluidez constante.
Considera-se a presente pesquisa como 
semente, que seguirá germinando no terri-
tório do corpo dos autores deste artigo, em 
forma de corpo-signo, corpo cênico, corpo 
poético. Portanto, as influências causadas 
por esse estudo apontam para um trajeto de 
continuidade. Algumas perguntas foram res-
pondidas e uma questão nova desabrochou: 
seria possível replicar o processo vivencia-
do para outros atores?
Tal pergunta move os autores deste ar-
tigo a manterem presente a vontade de con-
tinuarem pesquisando as estruturas ósseas 
a partir da investigação corporal e poética. 
Interessa aos autores deste artigo a fluidez 
da criação artística, de forma a compreende-
rem a poética corporal como uma sucessão 
constante de investigação de movimento. 
Na formação de atores, consideramos que 
a fluidez de tais criações dentro da poética 
corporal é como um recorte vivo de um sis-
tema integrado, em que uma parte não ape-
nas interfere, mas transmuta o todo.
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